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vends chega;' brevei.eÌtte
a ajuda jugos)ava.

Em matériã de seg'-'
rança alimerìtar o país ne'
cessita a partir de Jane."
ro do próximo ano de 46

TRISSEMANARIO NACIÛNAL

mil 'toneladas de cereais
par4 poder assegurar às
populações urbanas du-
rante 6 ano às populaçõcs
ru;ais deficitárias.' dr,'
rante quatro meses, uma

5,00 PESOS

BrssAl

ração de 400 gramas d

cereais diários por pe
soa. Além de cereais
país precisa adquirir qur

(Continua na pág.e I

¡Naturalmente qug o

oblectívo dos colonialistas

portugueses e dos impe-

rialistas era, Primeiramen-

te, destruir o, regime da

Reprlblica' dà Guiné, ao

mesmo tempo destruir os

dir¡gentes do PAIGC, e,

em particular, libertar os

seus prisioneiros de guer-

ra, o que foi, ao fim ao

cabo, a rlnica cois¿ que

eles conseguiraml - 
as-

sitn falou Amllcar Ca-

bral, fundado, à" no..a

nacionalidade, da invasão

mercenária a ConakrY,

que se saldou numa gran-

de derrota do imperialis-

mo.

Foi há 9 aros, quando

ainda os nossos comba-

tentes nas matas acesas

pelo napalm criminoso'

dos tugas, Procuravam.

golpe sobre golpe, a vitó-
ria final 

- 
¿ l¡f,6ps¡dþ¡-

cia, Neste lapso de tempo

tornámo-nos lndePenden-

tes, o coloniâl-fascismo

foi varrido do nosso solo

sagràdoeoPróPriosis-
tema fascista ruiu €m
Portugal.

Hoje, dois Pafses inde-
pendentes, é com orgulho
que enaltecemos a ajuda
concedida Pela vizinha
Reprlblica irmã, e ass¡14-
lamos o vasto horizonte
proplcio a uma coopera-
ção recíProca que em úl-
tima análise será a evo-
lução normal e conse-
quente dos laços históri-
co-culturais que nos
unem.

Avizinha-se' a data em
que o Presidente Lu¡z Ca-
bral se desloca' a Cona-
kry, para uma visita ofi-
cial e de amizade, que
estamos seguros, cedo
irá dar os seus frutos que
ultrapassarão as frontei-
ras dos dois Pafses Para
se projectar a nlvel de to-
d¿ a região e do PróPr¡o
coit¡nente, como um
exemplo de matur¡dade e

determínação dos Povos
amantes da Paz e do Pro-
gresso.

Unidos ontem c.ontra a
presença inimiga no terr€-
no (nestg caso nosso)
continuamos de mãgs da-
das na luta contra o sub'
-desenvolvimento. (Ver

O <déficít> global das
participaçöes em Junho,
Julho e princípios Ce
Agost6 bem como a irre-
gularidade das chuvas du.
rante toda a época e o
ataque fulminante de ga-
fanhotos, p;incipalmentê
nos sectores fronteiriços
das regiões cle/O¡o, Ba,
fatá e Gabú, provocou
perdas consideráveis rias
sementei,'as das cu.turas
'i f uviais e levou â u/r âtrqt
so extremamente impor-
tante na orizicultura Ce
bolanha, essencialmente
no oeste e sudoeste do
pafs.

Sabe'se já que a Guiné-
-Bissau não poderá cL.
bri¡ as suas necessidades
cerealíferas para o ano
de 1980,'não só para a

alimentação das populi.
ções urbanas mas tarnbéln
para uma g;ande parte
da população rural, a que
faltará pelo menos 40
por cento da sua cober-
tu¡a alimentar.

. Perante esta situação
catastrófica para a €cotrLr
mia do país. mais grave
ainda do que a que so-
fremos em 1977 (ano de
maior seca) o nosSs ,;cr
verno l3nçou um apelo à
mais ampla assistência
da Comunidade lnte"na-
cional, para tentar at,;r
nuar as consequênci:rs

' muíto graves de tal si-
tuação para o nosso D '
vo. Entretânto. atenden-'
do â êsse nedido de ai, '
da, a Gr¡iné-Bissau já re-
cebeu ce-ca de cem mil
dólars apr:ximada"r ente
350 mi'hões de pesos.
dos Países Baixss, ouu
já foi utîlizado na cor.Pra
de seÌ'nentes de arroz,
milho e sôrgo e mais 100
m¡l dólares do PNUD
{P"oqrama das Nacõcs
Unidas para o Desent¡o'-

vimento) com o quil a('
quirirari-se sementes de

' hortaliç-a e material e ir,¡-'

trumentos agrícolas, <ie'

É-r",'
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ontem e hole

Devido Ò irre uloridoCe dcs chuvos

Governo apela à aiuda intern&cional
na perspsetiva de Grass alimsntar

A cultur¿ do arroz de bolanha, principal alímento do nosso povo, exige grando número de braç
e está dependente da quantidade o regularidade das chuvas sobretudo nõs meses de Junho, Jul

e Agosto, e foi nesse períodg'quo este ano choveu pouco e de forma irregular

Uüo nroncff Rro¡selos vugttuosos

finunciudos nêlo lfoweil I Âtubin $uudilo
ffiurrleça hoje

lry

a rCItllÎta0

tta Praia

Deverá começar breve-
mente no nosso País a
execução dos Proiectos
financiados pelo Fundo

do Koweit e da Arábia
Saudita segundo nos con-
firmaram os membros da

delegação da Guiné-Bis-
sau que regressou ontem

ao país, dep:is de ter tido
contactos com os respor.-

sáveis dessas instituiçöes

de financiamento.

Durante a Permanência
dos camaradas Manuel
Santos (Manecas) Comis'
sário de Estado dos

Tra¡sportes e Turismo e

lnácio Semqdo, director.
-gerat da Cooperação l¡:.

ternacional, nesses paí.
ses, foi feito o ponto da

situação dos projectos de

desenvolvimento de infra-
estruturas p:r eles finan-
ciados nomeadamente no
que respeita à construção
do aeroporto de Bissalan-

cã, do. melhoramento e

equipamento do Porto de

Bissau, da barragem de
Gambiel, do troço de es'
trada Xit¡le-Ouebo e do
projecto da castanha de

cajúr

Com a finalidade de
assinar o acordo de exe-

cução das obras do aerc.
porto de Bissalanca, <rDi-

visão I .- Trabalhos Ci'

visr chegaram ontem a
Bissau dois técnicos da
Socovias, empresa port!-
guesa de construção ci-
vil, encarregada desse
trabalho.

A àossa delegação dis-
cutiu a viabilidade cî '
nómica destei projectls.
Os acord:s com a Arábia
Saudíta, no er,tant), não
foram assinados pcis, fal-
ta fazer alguns estudos
sobre o projecto de c?ns-
trução da barragem de
Gambiel, estando previs'
tos para fins do próximo
mês.

Com o Banco lslâmico
de Desenvolvimento (8. L
D.) a nossa delegação

do CEL

O Comité Executivo da Luta do PAIGC começa
hoje a sua reuríão ordinária na capítal da República de.
Cabo Verde, sob a presidência do camarada Secretário-
-Geral do Partido, Aristides Pereira. A reunião, como no-
ticiámos anter¡ormente, debruçar-se á sobre ¡ elaboração
da primeira const¡tuição da República de Cábo Verde
e a revisão const¡tuc¡onal da Guiné-Bissau.

O CEL analisará, ainda, na sua reunião de hoje,
na Praia, problemas partidários e fixará uma data para
uma reunião exiraordinária que apreciará as questões
económicas dos dois países irmãos

A fim de participar nesta reunião partiu na terça-
-feria passada para a Praia o camarada Luiz Cabral,
Secretáiio-Geral Ad.iun'ro do PAIGC. Seguiu, ¡gualmente
o camarada João Bernardo Vieira, (Nino), da Comissão
Permanente e Umarú Djaló, também da Comissão
Permanente. Outros membros d o C o-
mité Executivo da Luta do PAIGC, que se encontram na
cidade da Praia a fim d,e participarem na reunião são:
José Araújo, Vasco Cabral, Carlos Correia, Victor Sarlde
Mariä, Abdulai Barry, Paulo 'Correia, Otto Scharcht bem
como Carmen Pereira, Honório Chantre, Lourenço Go-
mes, Lúcio Soares, Andié Gomes, Tiago Aleluiq Lopes
e Luís Cgrreia.

pá9.! (Continua na pá9.4 8)



O pais

A existência de obstá-
culos à expansão do co-
mércio entre os países da
nossa sub-região foi re-
conhecida na recente feu-
nião do Comité dos Ban-
cos Centrais da Áf rica
Ocidental.

Nesta íeunião, o ca¡na.'
rada Corsino Tolentino,
Governador d6 Banco da
Repúbica irmã de Cabo
Verde fcii nomeado presi-
dente do Comíté. A dele-
gação -do 

Banco Nacio-
nal da Guinê-Bissau foi
chefiada pelo ca¡¡ardda
José Li,na Barber, vice

-govornador da institui-
ção.

A razão pr¡nc¡pal rlÈsta
reunião, soþ a égide da
CEDEAO (Comunidaoe
Económica dos Estados
da África Ocidental, é da
existência de sérios obs-
táculos à expansão do
comércio na nossa
sub-região. <Os obstácu-
los monetários e financei-
ros são reais e o meiho-
ramento da s¡tuação ac-
tual poderia ser conside-
ravelmente benéfica ao
desenvolvimento do cu-
mércio na Africa Ociden-
tal) _ sublinhou-se.

Os governadores dos
bancos recomendaram em
ampliar as operações de
compensações efectuacias
pela <<Câmara. das Com.
pensaçóes>. única insti
tuição sub-regional qrre

trata de problemas do
comércis interno da C.E.
D.E.A.O, Recomendalan
igualmente em prossegu!r
os estudos sobre o créd¡-
to monetário, a prOmo.
ção e o desenvolvimento
das trocas intracomunitá-
rias e redução das rnecli-
das de controle das tro-
cas.

O Fundo Europeu de

Desenvolvimento, organis-

mo da CEE, 'vai financiar

a instalação em Dakar, de

uma estação de recepção

de dados atmosféricos,

provenientes de satélites.

Esta estação, beneficia

óinco pafses da .África
Ocidental. A Guiné-Bis-

iau subscreveu, na sexta-

-feira passada o docu-

mento lespectivo

numa cerimónia iealizada
no Comissariado de Es-

tado dos Negócios Es-

trangeiros. Assinaram pelo

nosso país os camaradas

Leonel Vieira, Director-
-Geral do CENÊ, e Antó-

nio Martins Pereira, Di-
rector da Meteorologia e,
pelo Senegal, o embaixa-
dor Charles Delgado e o
Director-Geral da Meteo-
rologla do pals vizinho,
Mansou Seck.

Para além da Guíné-'Bissau, subscreveram o
acordo, em 1978, o Sene-
gal, o Mali, a Mauritânia
e a Gâmbia. O projecto é
orçado em 32O milhões

de francos CFA e a ini-
portância é susceptfvel de

ser elevada.

A estação que, ontrará

em funcionamentg em

1981, tem grande incídên-

cia na navegação aérea e

marít¡ma, ña prospecção

m'ineira e perm¡te tam-

bém a vigilância das li-
nhas de convergência,
Podeñdo assim, ser pre-
venidas antec¡Èadamente,
os tornados. Os dadcs
serão transmitidos em
forma de fotos.

vrços de assistência aos
aviões e barços 

- 
406 e

serviços não especif íçados

- 2O1. Depois da inde-
pendência foram recrute-
dos 32 pessoas
se,Î a q,uarta çlasse,
mas agora 22 já têm a
q.uarta classe, quer isso
dizer que <houve u;na
campanha de alfabetiza-
ção nq se¡o dos soldados
da paz e essas aulas são
dadas pelo próprios boln-
beiros que já se supera-'
ram>. Também têm aulas
do Ciclo. Essas aulas
são, e;n pr¡ncípio, exclu-
sivarnente dedicadas aos
bombeíros e famílias. Mas
cbmo sã9 Poucos, admi-
tiram a inclusäo de pes-
soas de fora que paEailì
para a gratif¡cação dos
professores.

Eri¡ten ob¡táculo¡ å exp¡lsão

odo,r3omélcio ¡ub-,regional fED flnanola o
üe rocopção de

e¡ta0ão
¡atélttes

Quinara
prepara

campanha

agrícola 
_

O cam¿rada Ouemo

Mané, membro clo
CSL de Partido e pre-

sidente do Co,nité de

Estado da região de

Quínara, manteve, no
decorrer da última
semana, reuniöes de

trabalho com os prirrci-

pais responsáveis de

sector e de secçöes,

visando essencialmen-

te analisar e persper-

tivar- a próxima cam-

panha agrícola e ver

detalhadamente os

trabalhos executaclos

pelos diversos depar.

tamentos nas' várias

frentes da Reconstru-

ção Nacional.

Segundo infornna-

ções provenientes da

região, as populaçöes

desses sectores iá

têm a sua alimentação

assegurada Para o loti-

go do corrente ano, e

de uma maneira geral

de toda a regiãe, sal-

vo em Nhala' onde um

dique não resistiu à
investida das àguas

salgadas, que Penetra-
ram .numa laiga
extensão dos terrenos
cultiváveis, af ectanclo,

consequentemente,
muita lavoura. Em to-
do o caso' na opinião
do camarada Oue;no
Mané, não é dramáti-
ca a situação,

<A nossa preocupação
demomento,éaforma-
ção de quadros em todos
os ramos para gue possa-
mos ter um bom bombeí-
ro, pronto a responder o
pedido feito em qualquer
hora> afirmou-nos o ,ca-
marada Comandante dos
Bombeiros,Humanítários
de Bissau, João Zacarias
António Pereira numa
breve entrevista conce-
dida ao <iNô Pintcha>'

Bombeiros Humanitá-
rios de Bissau. são uma
corporação, que como os
outros sectores estata¡s
enfrentam vários Proble-
mas alguns dos quais os

esforços do's seus homerrs
já venceram espec¡almente
se cornpararmos com ël

situação anterior à nossa
independência total.

tsomos 78 homens in-
corporados e fazemos
serviços para além da ci-
dade de Bissau, nci aero"
porto, ponte cais e na re-
gião de Bola;na. Presen-
temente nã9 se encontra
nenhu,n bombeiro em Bo-
lama porque a viatura que
lá estava encontra-se estra-
gada e teve Que recolher
a Bissau juntamente com
os homens, para ser re-
parada>.

O camarada Coman-
dantg Zacarias salíentaria
ainda que seriam neces-
sários uns cem homens
para atender 

'as 
necessi-

dades. aMas tal não loi
possível até agora, Por-
que tudq está de acordo
com as exþências do
país, quer dizer, çonforrne
o desenvolvimento do
rìosSq país>.

A disposição de meios
para uma melhor eficácia
no trabalho daquela co-
lectividade, é uma dàs
preocupaçöes do chefe
dos homens da paz. A
este propósito afirmou:

<Os Bombeir,os dis-
põem de cinco auto-tan-
ques entre os quais um

encontra-se em Bolama, e

três que cá estão_ mas já
são velhos, com iS anos
de actividade, isto quei.
dizer que, já não sat¡sfa-
zem as necessidades.
Além disso, estão cons-

tante,irent€i metidos na ofi-
cina, <embora a boa von-
tade dos nossos mecå-
nicos nãe falte para os
pôr em funcionamentol.

Dando exemplo da inu-
tilidads dessas viaturas,
o: comandante dos l:o,n-
beiros contou-nos que no
passado mês de Agostol
houve uma viatura do
CESAS que se incendiou
na Avenida da Unidade
Africana, devido a um
curto circuito. Uma via-
tura dos bombeiros saiu
c6m objectivo de tentar
salvar aquela viatura:
mas, teve que fiçar pelo

caminho, obrigando os
homens a concluireln o

Bercurso'a pé com c ex-
tintor nas mãos. Segundo
ele, <se não fosse.a boa
colaboração do" , vizinlros,
o carro acabaria por se

Queimar>. O ca¡naraCa
comandante enalteceu a

ajuda dada pelo nosso
Partido e Estado na aqui-
sição de cinc6 novas vla-
turas, das quais duas ja
sofrgram acidentes, uma
delas está mesmo irre'
cuperável. O. Comissaria-
do do Desenvolvimento
e Plano, através do seu
titular, camarada. Vasco
Cabral tem vindo, a provi-
denciar no sentido de
adQuirir mais três viatu-
ras (que estamos à esPera
a. todo ,o momento).

<Dispomos de urnâ

equipa de homens rãs
que estþ6 a Íazer muito
sucesso, embora não te-
nha¡n uma formação es-
pecífica nesse domíniol.
Disse-nos o camaraCa
Zacarias: estes homens
rãs actuam no cais e na
Sacor, onde <já revelar¡ln
qualidades>.

Evacuação de doentes
e partur¡entes, salvamen-
to nos poços, ext¡nção de
incêndios, serviços de as'
sistência aos aviões e
barcos, são algu;nas cjas
actividades dos bombei;
ros. De Janeiro a Outubro
houve 317 doentes eva.-
cuados do interior; em
Bissau 

- 
318. Socorros a

acidentes salva-
dos no poço ou äo incên-
dio 

- 
12; parturientes 

-92; incêndios 
- 

28, ser-

Bonr beiros H umon ¡tó rios - Preooupação de lormar qmüro¡

0 quo Dcrsa do roro sno lootiYo ?

nde o

Mais um ano leotivo. Com abertura Ou, ¡utas
no Liceu todos os estabelecimeirtos de enslno estão
em func¡onamento.

No quadro do início deste ano escolar, <Respon-

de o Povo> saiu à rua inq.uirindo sobre as reacções
dos alunos ê suâs perspectivas.

BOA ASSIMILAçÃO CHEGAREMOS
DAS MATERIAS AO SÙCTSSO

Mussá Dabó - 
chefe

de Secretaria do Liceu 
-Esta ano haverá maior

aprove¡tamento dós alu-
nos, porque' n9 calendá-
rio escoiar estão Previsras
três frequências. Esta. nre-

dida fará com que os alunos
tenham ma¡or tempo de
aulas e consequentelnell-
te. uma boa assimilação
das matérias.

As aulas deveriam ini-
ciar-se no dia 15 de
Outubro' mas o atraso na
chegada dos Professores
só permitiu que inicias-
sem agora. lsto aconteceu
no ano transácto e rePetiu
-S;e este ano.

Apesar do início tar-
dio das 'aulas' chegal'e-
mos ao sucesso, Porque
com a nova estrutura da

direcção do liceu, as difi-
culdades sentidas na épg'
ca das matrículas serão
ultrapassadus - 

fsi desta
forma que Carlos Abdulai
Djaló iniciou a sua. con-
versa. <Este só será sen'
tida na altura em'que as
aulas estiverem no auge)
viria a acrescentar.

<No ano passado ad-
quiri alguns conhecime¡r-
tos,. que tentei pôr em
prática durante as férias,
êom a finalidade de saber'

se o que adquiri foi vanta-

joso ou não. Nest6 capítu-
to, ele acrescentaria, que
no liceu só ,se adquire a

parte teórica enquanto
que as aulas prát¡cas re-
'servadas ao laboratór¡o
são fraçasl.

ESTAVA CANSADA DA
FALTA DE AULAS

Alice ç3rv¿¡1¡o, 2-O

ânos, estudante-trabalha-
de¡¿ 

- 
Estamos outra

vez a contas com as aulas.
Estava um pouco cansada
das férias. Não digo féri-
as porque trabalho. lJlas
estava cansada da falta
de aulas. lsso acontece a
qualquer estudante.

<Este ano penso dar
tudo por tudo, para que
os meus conhecimentcs
sejam mais elevados' o
o que não dependerá ex-
clusivamente de mim,
m¿s também do profes'
sor. Além disso, o facto'r
tempo conta mu¡to. Com

dois períodos de aulas,
os proTessores chegaEt a

dar as matérias a correr o
que de. certo modo dif i-
culta os alunos na sua
Qprendizagem. Este ano
creio que sefá a mesnla
coisa na medida em eue
os professores chegaram
tarde>.

MAIS VASTOS
OS CONHECIMENTOS
A ADOUIRIR

Para Maria José, .le 12
anos, as aulas iniciararn
para ela há tempo. já que
estuda na escola Salvador
Allende: <<Tenho novos
p'rofessores e este ano os
conhecimentos que tenho
que adquirir serão mais
vastos do que os do ano
passado na escola Prinrá-
ria. Não tenho qualquer
dificuldade nas matérias
e o fim do ano dirá qr"ral

foì o aproveitamento que
tive.
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Atuneiros espunhóir dirulgam
nova tecnologia d" pesca

Cabo Verde

Enconiranl-se já a
pescar, clescle o PrrncíPio
oesre mes, rlos mares de

ÇaÞo Verde' os qualro
atune¡ros esPanhóts, do

Pars basco, que seguìrd{o

o collrrato ass¡nado etrire

a FHrtjAP (ex-Coruissao

de Gestão dos ËquiPa'
mentos de Pesca), e o

empresáriq Português Dr''
Ayres Augusto Henrique'
em representação de ar-

madores e industrtais
conserveirss de Biscaia'
manter-se-ão em labc¡'¿l-

ção, pelo Pelíodo mínimo
de 90 dias e máximo de

seis meses.
O contactO COm nOVA

tecnologia e sobretudo a

detecção do Peixe à dis-

tâncie, a captura da isca

viva em alto mar, são dois
factores de grande imPilr-

tância na actividade oes-
tes quatro barcos cotìt
caracteíísticas invurgares
em Cabo Verde.

Avaliados em 250 ¡ni-
lhöes de pesetas, os qua-

tro atuneiros são construi-
dos oe madeira, .COm O

princípal objectivo de di-
minuir os ruidos de des-
locação até aos cardrlrnes
o que diminui os riscos ia
sua f uga. São' dei:cis,
equipados com mode¡nos
sistemas de detecção dos
cardumes' o conhecido
sistema SONAR, o qtle
per,nite seguir o cardume
e'fazer rapidamente 3 sira
avaliação.

A isea (a cavala) é
pescada viva no alto n:ar,
e cada barco tem a eapa-
cidade de a manter viva
até ao máximo de 3f

dias, o que marca uirt
avaiìço racilcal relativa-
me¿rte eos nossos hao¡tu-
als slstemas de cap'r.¡i'a
da isca na orla costeira,
e a sua aplicaçäs dentro
de poucos dias.

Cada barco pode arnna-
zenar em alto mar, Um

volu.ne de pescado até
150 toneiadas e mantei
em refrige,"ação de 30 a
40 toneladas, após o
que irá cíclicamente de-
positar a carga no entre-
posto de s. Vicente. A
FRICAP operará então a

passagem do Peixe pela
salmoura, a sua conserva-
ção nas câmaras frigorí-
ficas e a sua carga para os
transportad6res espa.
nhóis, e de cada 500 em
500 teneladas deslocar-
-se-ão a S. Vicente.

Um marinheiro-pesca-
dor cabovêrdiano com â

categoria de contra-n'¡es-
tre, acompanha todas as
fases da pesca e da des-
carga no Porto Grande' a

bordo de cada atunet;'o
espanhol e integrado na

tripulação ds origem. 
-9es-

senta pescadores espa-

nhóis trabalham a Í:orrlo
dos atuneiros (15 em ca-

da barco)' sendo a Ðescu

à vara desenvolvida Por
cada ele.nento da tri-
pulação, desde o ;nais

novo aprendiz ao co¡TìAn-

dante.

Chegado5 a S. Vicent':
no passaclo dia 30 de Ou-

tubro, os quatro comen-

dantes espanhóis forarr
recebidos em audiênc;a
pele delegado regional do

Governo, camarada Pedru

Duarte, a quem apreset-r

taram cu.npr¡mèntos. Ao

largo, fizeram-se no dia
'i do corrente, Pa¡a un"a

faina inovadora a tiível
nacionai, de que ta.nbém

deveião tirar provelto e

dividendos de acurnu¡a-

ção de exper.ê,tcia os alu-
nos da Escoia de Cabo'¡a-
gem de Mindelo, que se

espere, venham ¿ 6gnilê-

cer de Perto as técnicas

novas exe¡'citadas Pells
quatro unidades Piscal5-
rias visitantes.

A dinamização de vários projectos em curso ê a asr
tura de novos documentos de cooperação foram, os res
dos mais significativos do reuniäo da Comissão Mista Fra
-Caboverdiana que se reuniu pela terceira vez, nos dias
e 3O de Outubro, na Praia. A delegação do País irmão
chefiada pelo camarada José Br¡to, Secretário de Estadc
Cooperação e Planeamento, e á francesa pelo sr, Jouc
Director do Desenvolvimento Económico do Ministério fral
da- Òooperação.

A reunião debruçou-se extensivaments sobre o es
actual da cooperação principalmente nos trabalhos de de
volvimento rural (pesquisa e exploração de água subterr¡
em S. Nicolau) a valorização agricola da ilha e a explic
de fotografias aéreas, visando a obtenção de dados cientli
para a programação integrada do desenvolvimento rural.
guns novos projectos ness€ sector relacionam-se com o de
volvimento da algumas baciais hidrográficas e pequenas ac
de irrigação e abastecimento de água em Santiago,
além do desenvolvimento da fruticultura e da constituiçãr
foriagens.

No que diz respeito à erergia não convencional acor
se o engajamento do governo francês na modernização,
fases da balizagem marítima nacional, on fornecimentr
aerogeradores, bombas eólicas, etc., para além de outros
jectos a determirar.

Um apoio complementar à construção da Escola
paratória de Santa Catarina e à escola de formação de
fessores secundários, a co:ìcessão de equipamenios de
ratór¡o e b¡btiotecas especializadas, a assistênci¿ técní
material à reestruturação do ensino do francês, o apoio a

ção de uma escoia-oficina, aperfeiçoamento de profes
para além da- concessão de 5O bolsas de estudo, con
um dos resultados mais significativos da reunião no dor
da Educação e Cultura.

A cooperação nos domínios dos transportes e comr

çöes, turismo e rádiodifusão não deixou O"'ãfËuo#
extensamente analisada. Assim, foram discutidos o fin¿
meito de um barco de cabotagem de 180 toneladas
um grupo electrogéneo para o reforço da central clo Mir

Na reunião, discutiram-se os meios de acelerar o-prc
de modernização da radiodifusão nacional iniciado em '
para resolver as dificuldades existentes nesse sector, a
cessão de uma ajuda alimentar e a possibilidade de cl
para a construção de alojamentos para técnicos.

Os resultados def initivos desta réunião da Con
Mista Franco-Cabove:diana dependem de estudos e nel
ções posteriores. Contudo, assinalou-se uma maior ab
e disponibilidaile por parte da França no dossier discuti
presente comissão mista em relação ao existente até ¡

O camarada José Brito, Secretário de Estado da C

ração e Planeamento, fez um balanç6 das graves dificul
que Cabo Verde atravessa na sua marcha para o desen
mento, essencialmenie devidas às condições ecológ
climáticas, particularmente severas. Sublinhou a exc€

das relaçöes de cooperação entre s França e Cabo Vr

ma:rifestou a sua satisfação e reconhecimento do gr

caboverdiano perante o dinamismo da cooperação franc

Comissão M¡sta

Gooperação 3om

dinamiza
a França

Delegoçõo
do OSPAA

Uma delegação da Or-

ganização cls Solida¡:ir:-

dade dos Povos da África

e Ásia, integranCo' no-

meadamente, o represerl-

tante do Zimbabwé no

seio da OSPAA, visitou

a República irmã de üa-

bo Verde. Os membros da

OSPA.A {ora.n recebides
peio Secretário-Geral do

PAIGC e Presidente da

República de Cabo Verde,

camaracla Aristides Perei'

ra.

Silvino do Luz
visitou Moçombique

O camarada Silvino da

Luz, memb¡o do CEL do

Partido e Ministro i:abo-

verdiano da Defesa, r¿ste-

ve de visita à Repúbtica
Popuiar de Moçambiqut-',
o que per.nitiu <tafirinar

com uiais ímpeto, o dina-
mlsmo da cooperação bi-
laieral, entre os dcis po-
vos e pa;tidos resPecti-
vos)).

Durante a sua visita
àquels país irmão, o ca-
marada Siivino da Luz te-

ve opcrtunidade de irocaí
e><periências no do:nínio
da Defesa e Segurança e
procupar melho¡ar for,rra:;
de coopereção na graitCe
batalha contra o sub-Ce-
se:rvolvímento. O can"ìaia-
ia Ministro que foi ,--Onvi-

dado a visitar a Repúbi;ca
Popular de Moçambique,

pelo seu homólogo, era

acompanhado Por alguns

ele.nentos do seu Minis-

tério.

A Birecção não aeredita no meninho
Ao {alar da realidade cultural e social na

nossa terra - 
em que o Pa¡tido se apo¡-u à

partida para desencadear e ¡nter¡s¡ricar a ruta 
-o camarada Amilcar Cabral explicou âos câ'ì'lÍt'

radas do Se,ninário de Ouadros que nãs é o

mesinho que evita a moite na guerra' Recordo''t'
.lhes também que outros povos já creditaram
em mesinhos, seja.n eles a Bíblia ou a Nossa

Senhora de Fátima. Mas, acentuou sempre' (que

ninguénr pense que a Direcçäo da luta ac e-

cjitJ que se usarmos mesinho na cintura não

,norremos).
Eis esse texto extraido do Semináris de

Ouadrc¡s:

<Vários ca:nared¿s
que estão aqui senta-
dos tê..n o mesiilho
ne cintura conve'rr:i-
dos que iss6 Pode evi-
tar-lhes as balas d:¡s
tugas Mas rìe-

nhum de vocês pocle
dizer-me que. qual-
quer dos ca.rìaraC3s
que já morreram na

nossa luta não tinha
mesinho na cintttl'¡.
Todos tinham. S¡t'
'mente na nossa luta,
tivemos que resDeilar
porque partimos da

nossa realiCade, nãc'
podiamos de maneira
nenhuma dizer aos

camaradas Pa¡'a tira-
rem o ,nesinho, clìso
contrário, estariamos
a tratar os camaradas
como se fosserr ale-
mães. Os alemães
airás, não ia n à guer'
ra se',Tr mesinho, mas
hoje não vão à gueri'a
corn mesinho; ainda
há muitos anos
a image n de Ncss:a
Senhora de Fátîma
dentro dum livrínho:

é o seu mesinho. A
Bibiia é o s€u mes¡'rl'to
e antes dê coneçai'crtr
os co.nbates benzem-
-se. Os tugas vêrn
com a sua gralrCe c;'uz
ao peito e no moiîcrìt')
em que o combate
começa beija n-na: é

o seu mesinhol.
<rEssaé queé o

nosso nível cu,tr-iraI
en relação à reailda-
de concreta que é a
guerra. Por isso ltós
aceitamc-la. Mas c¡ue

ninguém pense ciue a

direcção da luta ac'e'
C,ta que se usai',nos
ri.esinlro na cintLtla
não .norremoJ. hlä.)

niorremos nA guoria
se não f izerrnos a

guerra, Ou se não ata-
cermos o ini.nigo em
posição de fraque:r,
morre nos de certeza,
não há safa, camara-
das>.

nVocês podem con-
tar-me uma série de
câSo5 Quê tênr na ca-

beça: <O Cabral nã:
sabe, nós vimos casos
e.n que o mesin¡'ìo é
que safou os camar¿l-
das da morte, as baias
vierem e voltaram Pa-
ra trás em ricocìlete:1.

Vovês podem con-
isso camaradas, iras
eu tenho esperallÇas
que os filhos dos t'tr';s

sos f ilhos, quanCr¡
ouvirem isso, f ica¡äc
contentes Porque o
PAIGC foi caPaz de
fazer a l'-lta de acr:i':lo
conr a realidacle da
s!!a terra, mas hãc Ce

rjizer: <Os nossos Pais
!ntaram muito marj

ac:editara n em coisas
csquisitas>.

(Esta conversa taì-

vez não seja para vo-

cês ag:ra, estou .¡ fa-

lar para o futuro' mas

eu tenho a certeza de
que a maioria enteilcle
o que penso dizer e

que tenho razâo>>.

)..

a
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Nacional

O camarada Joseph Turpin, assinando um dos acordos de cooperação negociados pela Socre-
taria de Estado das Pescas

Secretório de Estodo dc

Traçar o Gaminhr
poderem impulsiol

N.P. 
- 

A Ser
inaugurou já as r

fraes¿ru¿uras de

constítuiçä¿ dessas ezz-
presas e qual a perce¡lt¿¡r
gem de parfic¡paçäo da
parfe guineense no seu
rapital social?

J. T. 
- 

(A República
da Guiné-Bissau, não
dispondo de '¡neios finan'
ceiros nem de quadros,
não podia lançar-se sózi-
nha na explgração das
imensas riquezas que as
nossas águas possuem. E,
para a aquisição, sobrc-
tudg de conhecimentos
num domínio tão com'
plexo como o da pesca,
a solução mais fáctl e
mais viável, de acordo
com âs nossas realidades
era, justa,nente, a criaçáo
de sociedade mistas.

Hoje, temos socieda'
des mistas com a França,,
Argélia e Untão Sovreri-
ca, e boas presPectivas
para a constltulçao Ouma
outra com Portugal.

Estas sociedaoes fora,n
criadas oe acordg colÌr
a lei da nossâ Hepúolrca,
com cepttal onoe o kjù
verno dtspõe de 51o/o e
os acc¡onlstas estrange,'
ros 4970>.

N.P. 
- 

Essas empre-
sas representam alguma
uantagetn eoonómica Pa
ra o País?

J.T. _ Com estas sc.
ciedades, temos a médio
e a longo plazo, a o'ossi-
bilidade de resolver os
proble,nas que enfrenta
mos actualmente, no âmr
bito de' infraestruturas e'
sobretudo, de quadros
nacionais. Dentro de cin-
co anos já será sensível
o proveito da criação des
tas infraestruturas e da

formação de Pessoal när
cional>.

N.P. - 
FOram concer

didas liçenças de Pesca
a vários arnxadores es-

trangeiros' cuios barcos
acfuar¡ na nossa aona
econlmica exclusiva' O

assunfo foi dis6,ufido na

última sessão da Assem-
bleia Naçional PoPula"'
tendo os deputados aler-
tado Para o Perigo de
deserfificaÇâo da nossa
zona económ¡ca, devido
aos sisferzas sofisticados
utilizados Por esses bar-

cos e ao elevado nûmeto
do licenças concedidas.
Oue ,medidas Íoranz lL'
v2adas no senfido de
atender a esfe aierfa dos
deputados?

J.T. - 
<Na realidade,

os esforços de Pesca na
zona económica exclusi-
va da República da Gui-
-Bissau nos anos 1975 a

76 e 77 era;n tão grandes
que a nossa fauna cor¡'ia

s risço de ser despovc.ra-
da. lsso qriaria grandes
difiqulda.des à nossa eco.
eomia.

Foi por ísso que a SEP
tomou medidas para re-
duzir sensível.nente o
número de licenças que
tinham sido anterior,nen-
te concedidas.

Mas, a, simples redu-
ção de licenças não si-
gnifica nada se não tc-
marmos medidas paÍa a
fiscalização das zonas de
pesca, sabendo-se que há
barcos . gue praticam a
pesca ilegal.

des pescatórías a

proteger eficazm
rlOSSo TeCUTSOS e

a continuidade
exploração>.

terra. Alézz desta
sa' que esforçog
ser desenvolvidc
ra equlpar devia
os nossos portos
fraesfru¿uras de
ga e armazenam(
Produtos do mar?
de Bissau, principt
do País, que inf
turas esÍäo þroi
para apoio à pesca

À luz do novo direito
marítimo sobre zonas
económicas exclusivas de
200 milhas, atribuidas a
todos os países virados
ao mar, a RePública da
Gui¡lé-Bissau disPõe de
uma superfície marítima
superior à do território
continental.

Nessa suPerfície, exis-
te e multiPlica-se, Þerma-
nentemente, se a souber-
mos cuidar e Preservar,
uma riqueza imensa que

tanto Permite ao nosso
povo melhorar a sua nu-
trição, como aumentar a

capacidade de comPras
no estrangeiro de Produ-
tos necessários ao ¡iosso
desenvoivimento. Ëssa ri-
queza,éoPeixeeoma'
risco que ho¡e contribuem
com boa Parte das nos'
sas exPortaçóes.

A. poltttca do sector'
em {unção da Poíltlca ge-

ral do Estado 9 de esìrlt'
ço de dêsenvolvimento e
ieconstruçao nactonal' é

executacla, pela Secretaíla
de Estado das l'estas'
crtada a 18 oe Março de

19tt e que telu, uesoe
essa oata, à sua rre¡i"¡e, o
camarada. JosePlr 'l urPirl'
me.nþro do Conselho St r
peilor da Luta do PAIGC.

O sector das pesc'ls
esteve utt¡mamente em fo-
co, seja Pela inauguração
da nova empresa mtsta
co,"rì a, França, a Senla-

Pesca, e do entreposto
irigoríf ico no Porto de

Bissau, seja Pelas rìegc'
ciações retomadas cum
Portugal aPontando' tan'.'
bé.n, para a criaçäo de
L¡¡¡1¿ novâ e i¡nportailte
empresa no sector'

<<Estamos cientes de
queocaminhoâPercclr
rer é longo e que ainda
não realizámos todos os
Iìossos objectivos: l"rìas, a

nossa ambição é, sobre'
tudo, traçar o caminho
para o nossos jovens que.

irão regressar do estrdii'
geiro e que' com os seus
conhecimentos, Possam
impulsionar o sector clas
pescasD 

- disse ao jorr

nal <Nô P¡ntcha) o ca;nar
rada Secretário de Esta'
do.

O balanço destas duis
anos de vida da SEP' as'
sim como algumas imPolr
tantes notícias sobre o

sector, aí estão na entrt'r
Vlsta conCedlda PeiO ctl
marada Josep¡-ì l-urPrn, de
que oalnos a devida rìoia.

¡\lô P¡ntcha - 
AÍer,r

dendo ao duPto paPel dc'
liniao para a ¡ecre¿aria
de Ëstado das Pescas -abas¿ecer de Peixe o iraís
e coflteicialtz¡e',o no es'
trangeiro a fim de adqu.'
rir drvlsaS _ qr¡e tarÈïAs
a curto e a méciio ;¡ra;o
estão a ser desenvolv''
das?

Joseph Turpin - 
[r¿¡3

atingir esses objectivo:;,
devernos levar a caco
uma efectiva invest:go'
ção sobre a Produção ()

produtividade do secÌJl;
abundância e co,rÌSorti.r
mento de stocks em rela-

ção à acção dâ Pesca: es-
timativas dos p;inciPais
stocks e exploração; fo¡'
mulação de nor.nas rìão
só para utilização de
stocks pesqueiros mas'
para orientação de inves'
timentos nos sectores de
produção, processarnelttcr
e distiibuicãe de pesci^'
do' bem co,rlo a conseir
vação dos recursos flss'
queiros. Devemos, alénl
disso promover pesquisas
de recursos pesqueir.J's
parcialmente exploraclos,
assi,n como das áreas de
possível ocorrência de
pescadg ainda não dev;'
damente conhecido; pes'

quisas sobre técnicas de

captura, objectivando o

fornecimento de suporte
ao aumento de Produtivi'
dade;

Pesquisas tendentes a

conhecer, em profunClda'
oe, as caracterlstlcas das
águas do tnterlor do Pals,
seus recursos Pesqueiros
e estudos obre, btotogt¡,

, ecologla e cultivo de ev'
pécies marinhas e est'iar
rinas, co.n vista a alicet-
çar projectos ds 'fomer,-

to cie aqu¡curtura marinha.
Paralelamente a cstas

investigações gue deve-
mos fazer; é fundamel:tal
dar u.na particular imPct'
tância à fiscalização das
actividades de pesca co-
me¡cial, desportiva e ciei,¡
tífica, no sentido de se
fazerem cumprir as rror'
mas relativas à conser!'a-
ção dos recursos.

Outro aspecto ta,nbém
importante para urrìâ êrr
ploração ractonal e protec-
ção dos recui:sos nal¡êu-
ticos.éa definiçãodas
normas de direifo ma¡ítt'
mo e as normas ðe pesca,
principalmente, daqueia
efectuada com redes de
Arrasto 

-fAzer 
a regula,-

mentação das pescas em
águas interiores.

N.P. 
- 

A Secrefarla
de Estado das Pescas fenr
seguldo uma política de
consfitu¡çäo de socieda'
des mis¿as coqn parcerros
estrangeiros, para melhor
aproveitar âs nossâs po
tenrialidades piscatórias
A que critérios obedece a

(EM DEZEMBR,O ¡NIC|A-SE A CONSTRUçÃO
DE UM COMPLEXO FRIGORíFICO E TRATAMENTO
DE PESCADOD

(B]DEIRAS NÃO RESPEITAM MARGEM DE LU
MAS SERÃO OBRIGADAS A RESPEITÁ-LA
OUANDO FOR REGULARIZADO O ABASTECIM

(ESTA EM BISSAU TODO O MATERTAL pA
RECONVERSÃO DA SOFRIGO.T(PENSAMOS MELHORAR O ABASTECIMENTO

DE PEIXE A OUTRAS LOCALIDADESD

Dentro e.n breve, a
SEP, em colabqreção corn
a Marinha de Guerra or-
ganizará 6 departamerrto
de qontrolp das activila-

tr¡bu¡ção de pexe i
laçâo?

J.T. 
- 

<rEm ten
infraestrutures em
sómente a Sor

A pesca artesanal tende a conqu¡star um I
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ESCOS folo oo "NôP
ra os nossos.ioYGns
o'seGtor das_pescas

,t\l

rNiStA SEMAP ESCA dis-
'põe dum entreposto fr

e ma fábr cadu
de tratamento de proCu-
tos de mar.

Em D.ezembro de

1979, a RePública da

Guiné'3issau iniciará es

as obras de cons-trução
de u:n comPlexo frlgorl'
co e de uma fábrica de

tratamento de Pesc,ado'
Em BubaQue' já se en-

contra implantado um en-

treDosto frigorífico ç,om

u.nã capacidade de stocr

ult¡mamente uma ¡¡etho-
ria na distribuição de
De¡xe na, qldade de Bis
öau, Bafatá e Gabú. Per,'
samos melhorar cada vez
mais e atingir outras lo-
calidadesl.
. N.P. - 

Pa¡alelanzenle
às deficiências do abas-
tecimento nas cidades,
do que o públtco Por
vezes se queixa, existe o
problem¿ das bide¡ras.
Elas aproveitarn as tedu'
zidas capacidades de ar
mazenamenfo das êñìfrrsr
sas e de dístribuição pa-
ra, adquirfuem elas pró-
prias, grandes quantirta-
des que revendern nos
,mais diversos sítios a
pregos exorbitantes. Oue

lt

das bideiras não é de fá-
crl soluçao. lsso não é cle

hoje, hä já dezenas de
anos que essas mulheres
pratrcam esse tipo de çt'
mércio s liquidar essas
actividades em dois
anos,queéaexistêngia
da SEP, constitui u,rt Plo.
blema bastante c,omPiexo.

Com medidas juorciais'
podemos Proibir as activi-
dades das bideiras. Regu'
sar vender o Produto ou
proibir mesmo a sua Pre-
sença no mergado. Mas,
ser¡a essa a solução?

Atendendo a que a
maioria dessas mulhares
são mães e de numerttsa
família, sem qualquer o¡,r
tro meio de subsistêqcia

n tcho

þ

A Estrola do Mar foi a primeira empresa mlsta de pesca criada no nosso pafs com a colaboragåo
da União Sov¡ét¡ca. Uma das suas principais actividades é a captura 6 exportagão de camaråo

para a aquisiçâo de divisasde 50 toneladas e uma

fábrica de gelo de sete

toneladas diárias.
O Projecto de Pesça

Artesanal em Bubaqu-^'

enquadrado Por técniços
suecos, Poséui dois bar

cos transportadores e va¡
rias canoas devidamente
apetrechadas.

Estamos a organlzar
um segundo proiecto. na

região de Cacheu, iinarr'
ciado oelos Est. Uniclos
¿a Rmäi¡ca e Co.nuntla-
des Europeias e Pertsamos
que os trabalhos de qorrs-

trução terão início já nos
primeiros meses de 1980.

O domínio da distribur-
ção do pescado às PoP,'
lações; temos ainda defi-
ciênçias mas que. com o
tempo,serão suPeradas.
No entanto' verificou-se

medidas Pensa tomar a

SEP, para solugionar esfa
anomalra que se arrasta
há já muito temqo?

J.T. - 
(O Problema

segura neste domínio,
onde e quaufos gânlatär
das nossos estâo de mo-
mento a preparar-se para

fornarem a seu Cargo es-
to d¡ftcrl sector da ac¿iví-
Oâo€ G-eìrOmtcãl

J.¡. 
- 

fcl¡Þdll¡us, e.n

tefnìus (¡g iu¡ ¡¡¡G¡vqu uC
qUaC¡fOS, 4.. nlvCl Ll¡¡¡vúrs¡i
taílO e prorþSs¡O¡¡a¡r lìOS

sCËUr¡rlgs u(Jl¡l¡rllL)s; ug
Or¡crro 

- 
OùJcCr¡vouüO a

esPec¡allzaçau c¡o clllclto
do mar; oe Pesqulsa Þlo-
log¡ca - 

cultì esPcçra'¡-
zaçáo e.n bto¡Óg¡a ¡lratt
nha; de engermaria cie

pesçâ 
- 

caPaz de ¡:er-
mitir forurar espec¡ali¡ìtas
em técntças de captura e

tecnologia de benericiar
mento em Conservação de
pesqacio; de engerrharia
¡¿y¿l _ permitindo a
for.nação de engenheirtts
aptos a Promover, de iní-
cio, a instalação de r:sta-
leiros de reparação e pos'
teriormente da . Producâo
de pesqueiros)

de econo.nia promo-
vendo as produções de
trabalho e planeamerrto
em comercialização; de
administraçã6 de emÞ¡e-
sas e de contabilidacle.

Para iá temos e.n fcr
mação, em diversos paí'
ses' nomeadamente no
Brasil, Estados Unidos da
América, União Soviét¡ca,
etc., vários naciona¡s que
seräo futuros guadros no
campg clentl f lco, par¿¡

pesqu¡sas btotogtcas e
ocea¡lográf ¡CaS; tegn COS

oe nive¡ superior paÍa a
indústria, capturas, tecile'
logta de embarcaçóes;
técniqos de nível suPerior
para o sector d9 p.aitea-
mento e economia pes-
queira; técnicos admi¡ris
trativos, quer para o sec-
tor pesqueiro guer para o
empresarial; tésnicos de
embarcação, mestres de
pêSgâ, pescadores, m)to-

rrstas de barcos bem cú-
rr¡iJ ¡JcsSOAl dêOIGAOO a
yeÐca ¡lftcSaIIar; teculcos
äur(rr¡iifeS, SUPefVtSOfeS

uc rt Lr(d, fau¡OlCC¡¡rCÚS'

vyc,cruurgs (Its Illoqu¡¡tas

e proLcr.Þa¡Ilento oe Pes-

¡r.r. - 
A cgoperação

c\¡r¡l ¡rr¡ftos pa.ses (Ie lar-
g,r¡ c^Pcf¡tt¡rçril flêStê dO

t7l¡nlo Parece fef ProPrC'a'
uo ?r$v?fl?$ vafita$6fi9'
\ulnearJitl.tc'iú;e, Pafa a
l¿,f¡nagco de guadfos'
!¿ue or¡Ûas Perspect¡vas
so aþrem Parà a coopef'
raçäo nas Pescas? E Pen'
sa o Governo vlr a cons-
tituir novas empresas
mlstas conz os Países que

Connosco cooperafn' no

meadamente Brasil, Esta'
dos Unidos e Porruga¡?

J.T. - 
<No dos¡ínio

das Pescas, te.los coc'-
oeracão sobretudo com a

União Soviétisa, Est. U'
da América, Pe¡lrrgal'
Brasil, França e Argél;a'
Esta cooperação vaiss
tornando Progressivamen'
te benéfica Para o nosso
país.

No caso do Brasil e
Est. U. da América, te'
mos iá dezenas'de ustu-

dantes em formação t

vânas dlsclPllnas llga(

à pessa.
Hs éoçiedades mis

de pesca com a Franç
Unräo Sovtéttça conhec
j¿t graroes üansforr
çóes e pode,nos esp-(
que, dentro de Pou
anos, elas terão uma
portânçia caPital na
lança de Pagamento
país.

Com Portugal, (

prev¡sta a. criação dt.

sociedade ¡¡ista na C

deposita,¡os grandes
peranças. Nesse País,
contram-se também
zenas de jovens em
mação téqniças nas E:

las de Pesça.

lnfelizme¡¡te, a So
dade Guineo-Argelina r

tinua co.n certas difi
dades mas que.pensal
ultrapassar breveme

Já te.nos em Bis

todo o material nege
rio à renovação da
FRIGO e os barcos e:

em vias de reparação.
grandes possibilide
para que o ano de 1

seja o ano de arrar
da GUIALPT.

(GRANDES POSSIBILIDADES DE 1980 SER O ANO

DE ARRANOUE DA GUIALP)

i.DEPOSITAMOS GRANDES ESPERANÇAS NA CRI-

Ãøõ 
-oÁ 

socrEDADE Mrs-t-¡r colvl PoRTUGALT

no abastecimento das populações

nós pensaûtos que, Por
enquanto, deve.nos garan'

trr umâ margem de be¡te'
fíqio às bidetras mas' in'
felizmente, elas não res'
peitam essa 'mergem e

exageram.

A solução que nós Pre'
con¡za.nos é a criação do
infraestruturas: rede de
frio, postos de venda ads'
quados, meios de -distri'
buição além de assegu-
rar uma CapÛra suficie,tto
para responder às neces-
sidades das nossas Popt'
laçóes.

Quando reunirmos to-
das essas condições, no
sentido das quais esta-
mos a trabalhar, as bidei-
ras serão obrigadas a
respeitar as margens de
benefício que lhes seiäo
atribuidas ou então dei-
xarao 'de extstrr cofil:)
¡1grr^¡IþS fevellOeOOfeS.

-l'amÞe.n 
oêVOITIOS PgI^r

Saf IrA lfålfìsrOflTlâÇao de
pfo(¡uros ComO Sccagenl,
rufrìagem e salgage.n on-
de essas mu,heres se po-
deräo lntegíar e contrnuar
assi.n a ter uma vida re
gular na soc¡eoade).

N.P. 
- 

As pesquisas
científicas de recursos
rnaritan:¿os e a expioração
equilibrada e rentáve¡ das
nossas pescas exigern
quadros haþilitados. Sa-
bendo guo o nosso País
não tem uma tradição

Trobotho voluntório em Gluinort

Respondendo a um
apelo lançado Pelo Somi'
té do Partido e do Estado
da região de Ouinara, as
populaçöes levara¡L a

eabo iornadas de traba'
lho voluntário Para iìrran'

io das estradas da região.

De acordo com informa-

ções provenîentes da ss-
de da região' as Popula'
çöes locais jêm-se rledi'
cado a este trabalho com
todooafincoedetermi-
nação, tendo posto em
estadg operacional as

estradas qus ligam Tite

ao entroncamento de

badáeadeFulacu:
-Tite numa distância
45 quilómetros.

Entretanto, a Pot

ção de Buba realizou

bém uma iornada de

balho voluntário que

mitiuali.npeza€oâl
jo da estrada que liga
ba à Lagoa de Cu'|

onde os resPonsáveis
gionais tenciona,n çri
primeira zona turísticr
Oulnara. A part¡c¡pi

foi massiva.

.tô PltTCllAD Oulnt¡-Fclrr, ãl dr Ncwmbrc dr 1979 - Plgln



Regulamento do.concurso
de artes plástÍcas dâ*UNTG

O Pais

Conforme o <Nô Pin'
tcha not¡c¡ou, a nossa
Central Sindical leva a

efeito no nosso País, e

em saudação ao Primeiro
Congresso da UNTG, o
concu¡'so de artes Plás'
ticas intitulado <ExPosi-

ção Primeiro Congresso>.
Os trabalhos seleccio-

nados pelas comissões
organizadoras regionais,
para a exposição, atra'
vés dos concursos'fei-
tos em cada Região,
serão enviados posterior-
mente à Comissão Orga-
nizadora Nacional em
Bissau. Dos doze primei-
ros classíficados, vindos
das regiões, serão esco-
lhidos somente os três
primeiros trabalhos de

.pintura. desenho e de

artesanato, a nível nacic-
nal, que receberão os
respectivos prémios.

Um dos objectivos do
referido concurso é de
<<dar possibilidade aos
nossos artistas em se
revelarem, na defesa da
causa justa dos traba-
lhadoresl. Lembralnos
ainda, que os trabalhos
de pintura e de desenho
poderão ser apresentados
no tamanho mínimo de
3O por 40, em papel car-
tolina, auy¿linho pano,
tecido ou outro áraterial.
Os trabalhos de artesan¿-
to deverão ser aPresenta-
dos em barco, madeira,
também tecido ou outro
material. O tema é livre,
ou relacionado com o Le
Congresso da UNTG. A

entrega dos referidos
trabalhos nas regióes,
deverão ser feitos até ao
dia I de Dezembro do
ano em curso. As re-
giões deverão enviar os
trabalhos seleccionaclos
para a Central Sindical,
até ao dia B do próxinro -

mês de Dezembro. Cada
trabalhs tem que conter
o nome completo do ar-
tista, local ou trabalho,
região ou sector, e data
em que loi entregue.
Oualquer trabalho que
não seja Portador destes
dados, ficará desclassifi-
cado. Segundo as suas
possibílidades, as regiöes
devem premiar também
os três primeiros classi-
ficados de pintura, dese'
nhq e de artesanato.

Finalmente, a Comissão
Nacional Organizadora,
premiará de entre todas
as regiöes do país, cs
três primeiros classifica-
dos de pintura, desenlro
e artesana,to.

Ciiação artística, as-

seio .nq trabalho, nível
artístico, representação
artística e esco¡ha do
tema artfstíco, são crité-
rios de adopção para a

classificação dos traba-
lhos.

Após a <Exposição l.o

Congresso>, as obras fi-
carão nas respectivas re-
giöes, desde que tenham
garantias de protecção,
e assístência necessária.

Gonheçu rs leis
Continuando â pu-

blicação das Leis do
Jogo, apresentamos
neste número, as Leis
Xll e Xlll ê âs rêsp€cr
tivas decisões da lrF
ternacional BOARD.

Passamos a trans-
crevê.las na íntegra:

LEI XII

Leis do Jogo

O iogador deve ser
advertido quando:

j/ Entrar ou reen-
trar em campo para
completar ou regres-
sar à sua equipa, de-
pois do jogo ter come-
çado ou, abandonar o
rectângulo, durante o
decorrer da partida,
(excepto por aciden'
te) sem que, em qual-
quer dos casos, tenha
recebido um sinal do
árbitro a indicar-lhe
que o pode fazer. Se
o jogo tiver sido ir:ter'
rompido para se fazer
uma advertência, será
recomeçado por um
livre-indirecto, execu-
tado por um jogador
da equipa adversária,
no local onde a bola
se encontrava quando
o árbitro interrompeu
a partida. Se, no en'
tanto, o jogador em
causa, houver cometi-
do infracção mais
grave, será castigado,
segundo a falta.

k/ lnfringir, com
persistência, qualquer
das Leis do Jogo.

// Mostrar, por pa-
lavras ou por atitudes,
desacordo com qual-
quer decisão do árbi'
tro.

m) lncorrer em
comportamento incor-
recto.

- 
Por qualquer

destas três últimas in-
fracções, além da ad-
vertência, será conce.
dido, à equipa adver-
sária, um pontapé-li-
vre indirecto, a exe-
cutar no local, onde a
infracção fôr cometi.
da, a não ser que te-
rLha sido cometida
uma infracção, ainda
mais grave, às Leis do
Jogo.

DECISõES
DA I. BOARD

4- Se um jogador
se apoiar.nos ombros
de outro jogador da
sua equipa para jogar
a bola'de cabeça, o
árbitro deve interrorr,-
per o jogo, advertir o
jogador por comporta-
mento incorrecto e
conceder um pontapé.
-livre indirecto.

6-Aletraeoes-
pírito da Lei Xll não
obrigam, o árbitro, a
interromper a part¡da

d0 iogo
para'fazer uma adver-
tência. Se ele preferir,
pode aplicar a Lei de
vantagem. 'Neste ca-
so, adverte o jogador,
logo que o jógo sofra
interrupção.

8 - Se um joga-
dor abrir, in,tencional-
mente, os braços, pa-
ra fazer obstrução a
um adversário, saltar
de um lado para ou.
tro, ou agitar os bra-
ços para fazer retar.
dar o adversário e
obrigá-lo a mudar a
trajèctória da sua cor-
rida, mas sem entrar
em contacto corporal
com ele, o árbitro de.
ve advertí-lo por com.
portamento incorrecto
e puní-lo com um
pontapé-livre indirec-
to.

12 
- Se, na opi.

nião do árbitro, o
guarda-iedes se deitar
intencionalmente so-
bre a bola, por um esi
paço de tempo supe-
rior ao n,ecessário, se-
rá considerado culpa-
do de comportamento
incorrecto pelo que:
será concedido à equi.
pa adversária um
pontapé-livre indirec-
to.

14 
- Se, no mo-

mento em que o árbi-
tro vai advertir um jo-
gador, mas antes de o
ter feito, o jogador
comete outra falta,
igualmente punida
com advertência, o
iogador será expulso
do terreno.

LEI XIII

DECISÕES
DA I. BOARD

2 
- Os jogadores

que, não se coloquem
à distância regula-
TQentar, quando da
etegução do pontapé.
-livre;'devem ser aC.
vertidos e, em caso
de reincidência, êX-
pulsos do campo. Re-
comenda.se, especial.
mente, aos árbítros,
que considerem comograve incorrecção,
qualquer tentatíva pa-
ra retardar, por inob-
servânci¿ da distância
regulamentar, a exe-
cução do por:,tapé-li-
vre.

3 
- 

Se, quando da
execução do pontapé-
'livre, os jogadores da
equipa adversária,
embora à distância
regulamentar, salta-
rem ou gest¡cularem
com o objectivo de
distrair ou perturbar o
jogador que execute o
pontapé, incorrem em
ComportAmento inCor.
recto, pelo que, de.
vem ser advertidos.

Iles ¡'10

Seis totalistas entre os

quais quatre d6 interior e
78 conco:'rentes com 12

apostas certas, todos de

Bissau, foram os resulta-

dos do escrutínio do

concurso número 10 do

Totobola Nacional. Os

primeiios receberão ã.

quantia de 4O2O Pesos car

da e os segundos 309
pesos.

URSS venceu c
Toço do mundo
em qndebol

MALMOE (Suécia) 
-A União Soviética con'

quistou na segunda-feira
a Taça do Mundo cle

andebol, ¿e þater a Poló-
nia por 75-17 na f inal,
disputada em Malmoe
Ao intervalo z oS sovi'éti-
cos venciam por 1C-7.

Depois de uma Pr;'
meira parte nivelada, os
soviéticos Pressionaranr
insistentemente nos Pri-
meiros dez minutos do
tempo complementar,
chegandoa2O-9ersse-
gurando vi¡'tualmente a

conquista do tftulo.

Antilovogov foi o me-
lhor marcador, com seis
golos, seguido de l(in
com cinco.

No encontro para a atri-
buíção do terceiro lugar,
a Alemanha Democrática
derrotou a Hungria por
24-19, com 11.3 ao in.
tervalo.

Os jogos Benfica-Estrela
Negra de Bissau, Sporting-
-Desportivo de Gabú e Ajuda
Sport-F. C. Tombali que con-
tavam para a 4.! jornada do
<rNacional> de futebol, dis-
putados no Estádio, Lino Cor-
reia, forneceram, segundo a
Federação Nacional do Fute.
bol, os seguîntes saldos pa-
râ os clubes que estiveram
em confronto:

Benfica 
- 

18.618 pesos e-
Estrela Négra de Bissau 

-
^Exodo no futebo

Aiou Bagayoko, capi-
tão dos çÁguías> (equi-
pa nacional do Mali) e
do Real de Bamaco, foi
engrossar as fíleiras dos
jogadores malianos ex-

An úncios

O Comissário de
Estado do Comércio,
lndústria e Artesanato,

no uso das suas atri.
buiçöes conferidas pe.

lo Decreto n.e 21 /77,
publicado no <Boletim

Oficiab n.e 20 de 14
de Maio de 1977, de-

termina:

Que os preços a cá-
lice ou bolhas a pra-

ticar na comercializa-

ção de bebidas im-
portadas e, de produ-

ção local, serão os se.
guintes, conforme se

discrimina:

6.206 pesos; Sporting
1O.374 pesos e Desportivo
de Gabú 

- 
3.458 pesos;

Ajuda Sport 
- 

5.590,20 PG
e F. C. Tombali 

- 
1.863,30

PG.
Com estes saldos, o Spor-

tíng aumenta a sua soma pa-
ra 36.372,6O PG; o Benfica
para 31.914 pesos; o Ajuda
Sport, para 13.263,60 PG; o
F. C. Tombali, só como vi-
sitante, para 4.511 PG. A
UDIB, com 32,291 ,4O PG,

que não teve d¡reito a qual-
quer saldo nest¿ jornada, pe-
la já conhecida razão, que é
de todas as receitas dos
jogos disputados nos campos
do interior reverterem em be-
nefício dos clubes locais. A
UDIB, dizíamos, vê-se assim,
ultrapassada na 'lista das re-
ceitas pelo Sporting.

Entretanto, pedimos às di-
recções dos clubes do ínte-
rior que nos dêm a conhecer
o montante das suas receitas.

Braima Traoré e de ldris-
sa Traoré, os pilares do

meio camPo do Djoliba

Atletic Club (actual cam-

peão do Malll''

'Totobola Sporting noyo "leadet" da lista de receita¡

I maliano
patriados. Assin,ou um
contiato com o FC Mu-
lhouse, clube da segunda
divisã6 francesa. Fala-se
também na possível par-
tida para a frança de

1.' PARA HOTEL 24 SETEMBRO E GRANDE HOTEL

wÉrsrv ... (Borha)
BR.ANDY
VODKA e PASTIS
GIN e CINZANO ... ...
GENEBRA. BAGAÇO e RUM
AcuA DE CASTELO 1/2 ...
AGUARDENTE SACARINA REFINADA

ou PREPARADA... ...
AGUARDENTE SACARINA BRUTO ... ...

2.e PARA HOTEL SOL-MAR, HOTEL PORTUGAL e
RESTANTES ESTABELECIMENTOS PRIVADOS

WHISKY (Bolha)

45,00 PG
37,00 PG
35,00 PG
30,00 PG
25.00 PG
25,00 PG

l5,oo PG
10,00 PG

BRANDY
VODKA e PASTIS ......
GIN e ClNZArvo ..........::::::..:::::::::
GENEBRA, BAGAÇO e RUM
ÁGUA DE CASTELO 1/2 ..................
AGUARDENTE SACARINA REFINADA

ou PREPARADA... ...
AGUARDENTE SACARINA BRUTO ... ...

Estes preços entram imediatamente em vigor.

Comissariado de Estado do Comércio, lndústr¡a e
Artesanâto, em Bissau, 29 de Outubro de 1979. _
O Comissário de Estado, Armando Ramos.

40.00 PG
33.00 PG
30,00 PG
25.00 PG
25,00 PG
25,00 PG

PG
PG

0,00
5,00

Páglna O ¡Nô PINTCIIA¡ Oulnta-Feira, 22 de Novembro de 1979



A Africa e o mundo

Perigo
entre a

. O bresidente Kaunda

lançou na terça-fei¡a um

apelo à ajuda internâclo¡
¡¿1, ¡naterial e outras PartÌ .

{azer face ao inimigo ra-

cista, que Perdeu 21 sÓl-

dados durante uma troca

de tiros com iovens re-

crutas em Chongwe, 2 40
quilómetros de Lusaka'

Por outro lado, sete Jo-

vens e um oficial da Po-

lícia zambiana morreram'

O chefe de Estado

zambiano declarou que

desde Setembro que a

ñå¿¿tiu e a Africa do Sul

intensif ¡caram as suas

aqressöes contra a Zàm-
¡i", no intuito de destruir
a sua economia, interna-

cionalizar a guerra 66 Ziiu-

uán*¿ e foiçar aZàmbia
a fazer Pressão sobre a

Èrente Patriótica do Zim-

babwé, a fim de lêvar os

ãotn¡.i"nt"s da liberdade
a fazerem ainda mais con-

ctssões às ProPostas bri-
tânicas.

Kaunda acusou o $or

verno brilânico de ser di-

rectamente resPonsável
pãi"t agressões rodesia-

nas. Acrescen'tou que os

ãi"qr"t do regime de Sa'

lisbúria constítuem uma

f*""çt Put" o êxito da

conferência de Lancaster

House, que iniciou na se-
gunda-feira . negociações
õruciais sobre um acordo
de cessar-fogo entre os

guerrilheiros da Frente

Patriótica e as tropas ra-

cistas rodesianas.

Para os observadores'
as oPeraÇões de sabota'
gem contra a Zâmbia são

uma tentativa do reglme
ilegal de Salisbúria de-di-
f icultar as deslocaçoes

dos guerrilheiros da Frer''
te Pàtriótica das suas ba-

ses bituadas no noroeste
àa Zâmbia Para a frontei'
ra do Zimbabwé antes do

estabelecimento do ces-

sãi-iogo previsto Pelo
plano britânico'

CONFERÊNCIA
DE LONDRES

Em Londres' onde ain-

da não se chegou a um

àcordo scbre as modali-
dades do cessar'fogo' os

dirigentes da Frente Pa-

triótica exigiram que a

Grã-Bretanha obter'ira ra'
oidamente um compro-
titto formal do governo

ru"i.t" da África do Sul

dà nãs intervir na Rcdési¿
quatquer que seia o resui'

o PaPa contra missels
ROMA - 

O diário iialiano <ll Manif-eston anunciou que

o rpapa ¡sis Paulo ii'-p;;;;;;ì""-t: "o-lttu. 
a instalaçã. de

novos mfsseis pershini å c,.risg na Europa ocidental, durantc

um encontro ou"'"fI""ãt"'ä¡'iït-Ãnàreott¡' 
presidente da

comissäo oos N"gocio"s Èttiãngeit"s da cânrara dos Deputa- 
.

¿ãs oo Parlamento italiano'

o Remoüela¡ã'o ntl [lgandn
KAMPALA +i, O presidente Godf rey 

^Binaisã 
dò Uganrla

' avistou-se onfem corrì ;;;;;b;;t do Conselho Nacional Con-

sultivo do' Uganda iöaä 
-tã"i*o 

. 
do, país)' Esie encontío

é destínado " ""pl¡"ài'å"-decisoes 
do chefe de Estado uga:'-

'dês. gue rpmodelou "å 
t"g'Ãð"-t"ìra o seu governo' passande

nomeadament" o rn¡ütiã"-áa Deiesa' Yowe'ri Museveni' pera

"-p.iiu 
da CooPeração Regional'

' o Segulança alimentar
ROMA - 

Vários países africanos deram conta na segìjn-

da-feira em Roma o'! ïiticurO"des que atravessam no plano

alimentar, e deram'ä"tã'-uJ"¡t ao plano da segurança ali-

mentar, submetido ; ;;;me- áos deiegaoos à 20'" conlei'ôn-

cia da FAO.

o Contactos Gom a OLP

HAIA - 
A Câmara dos Deputados holandôsa adoptou

na terça-feira uma m o ç ã o na qual pede ao governo

dos Países-Ba¡*o" p"t" nãå evitar mais- contactos reais com

a organização de Lbertação da Palest¡na (oLP)''

o Perigo nuclear
LUANDA 

- 
A bomba 

"16¡nica 
nas mãos da Africa do

SulracistaconstituiumaâmêâÇ¿paraomundointe¡roe
particularmenle parä À"gì1" - Jlo'":i,.'m t'exto de alerTa

elaborado na capiii "ngïr"n" 
pelos participantes nutn semr-

' nário de lnformação e ProPaganda'

de guetrra
Zâmbia e

aRlerta
a ffiodesf,æ

O 22 de NoYe mbro
Na Guiné-Conakry é frequente encontrar-se com

pessoas íardadas, hotnctls e muiiteres' Os iovens
'que t e r m i n ¿ tr os seus estudcs clevem' anles de

ini"î"t o sua vida profissional, passar alguns meses no

C.opo <tKwame N'Krumahtr da 'Milícia Popular'

Ali, recebem preparação polít¡co-m¡l¡tar' que os

toì-naiá c:ìpazes cìe' ern quaisquer ciícunståncias que a

segurança do país o exigir, serem miiit-antes.armaoos'

áiip"Sré" a cai a própria vlcìa peia defesa da sobera-

ñia nacional e das conquistas da revolução'

Dartes nãg era assim. Tudo começou há nove

anos, quando a pacífica população rle Conaki'y {9i bru-

irli.n-li" grr:'!r¡cåiri!da poí unìa ar-ire.são rneicenária'

levada a cabo no dia 22 de Novembro de 1970' pelo

exércilo colon!al português. Kounclara, no noroeste do

país tarnbém foi alvo, da agressão'

Aproveiiando o Íactor sur¡llesa e a ccnfusão ge-

rada, os aùressores, que eram guiadcs pgr renegados

guineenses, corseguem desembarcar nas suas vecletas

ã atingir vários pontos cia capital guineense, nomeada-

:re'rie resiciência of icial clc Presidente Sekou Touré' as

in:,r!alaçõcs cio PAIGC e c aero20ric. cnde causaram
q¡¡,.,r.;5 Clancs materiais c hLtrnanos, assim como as

instala¡:öes prisionais. oncle consegtlern l¡bertar alguns

criminosos; mas o ob jectivo 'la missão não foi alca:rcado'

T;:nlo em Conakr-y corno em Koundara, os ¡nilita-

res guineenses apoiadcs pelo por"o em armas e peios

n !iitånies do PAIGC lutar¿m encarniçadarrre'ìtc, Jca-

bando por clerrot¿r e expulsar os mercenários a captu-

ranc.lo vários. Vencidos e desrorteados, os agressores

batem em retirada, deixando no terreno numerosos

mortos e feridos. armamentos e material diverso'
festemunhas reais da sua cobardc acção'

Ern África, a indignacão {oi geral' Muitos países

coiocaram o seu exército à disposição do goverro gui-

neense. Com cf eito, depoís cie ¡nteì-rogadcs os merce-

nái'ios capturados. cjescobre-se que a agressão de 22

,;cìe lrlóvem'nrc era uma das partes de um vasto planc irn-
':'periaiir:ta destinado a matar e re\/oiucão nesta parte

Ce ,'i.í¡'ica, e que cottbe ao cQlonial-Íascismo português

execu:a i.
, . Porianto, o imperialismo é que foi d.r!'ÔtaCo pelo
'povo cla Gr,riné em 22 de Novennbro de 1970.

ås3@rdâ.nna e Ë
çä0 åsraelf,ta

O exército zambiano toi colocado em estado de guerra' depois de repetid-os

ataques de comand;;;;d;;;r;os no decurso dos quais 12 pontes de grande im-

portância económica-toii^ destruíd.as no este' sul e nordeste da Zâmbia' Todos os

reseryistas foram convocados e aé licencas canceladas'

tado das próximas elei'
ções.

Joshua NkomO, 6srprê-
sidente da Frente Patrió-
tica, acusou as' autorida-
des de Pretória de esta-
rem prontos Para intervlr
militarmente na Rociésia
em caso de vitórias dos
nacionalistas rìas elei-

ções. Na semana Passa-
da, Pretória indicou que

poderia intervir na Rodé-
sia se a situação Política
emilitar neste País
(ameacarÞ os interesses e
a seguranÇa da "África do
Sul (quer dizer da rninoria
branca racista e exPlora-
ciora ) .

Nkomo Precisou que

três outros Países limítrc-
fes da RoCésia-Moça¡n-
bique, Zârnbia e Botswana

- 
já se comPrometeram

pubìicamente em 
- 

evitar
qualqurer intervençao'

Por outro lado, a agên-
cia jLigoslava TanjuE,
anunciou que uma reu-

nião extraordinária da

OUA sobre os Probiemas
do Zimbabwé e da Narní-

bia, ¡:revisia Pai:a hoje'
teila sidc adiada Para De-

zembro, Porque os Países
rne¡r ibros 'consideram que

a ciata de 22 cie Noven"'-

bro <nãô é suíiciente Pa'
ra uma reflexão Profun-
da>.

Edem Kodio, secretá-

rio-geral da OUA, afir-
ffìâF¿ l-lÉl passada Çuâftâ¡
-feira que a organìzação
estava pronta paia quai-
quer eve.i:'.ualidade e con-
vocaria, llo caso cie urn

fracasso da conferência
de Londres, uma sessão

extraordinária de rninis-

tros dos Negócios Estrai'-
oeiros em Addis-Abeba

õara tomar as decisöes

necessárias'

I[.s

A 'unidade de Posiçötrs
eirtre os palest¡Ilienos da

Cìsjordânia e os da farY'a

oe Gaza contra a ocLlpe'
cão israeíita maniÍestou-
1."-no sábado passado

com a Primeira viagetn

de ' u!-na delegação cJcs

presidentes das munic''
paliclades da Cisiordâni':
ã ¿ot seus adjuntos :r

Gaza.

Uma coluua de cerca

de i5 v¡aturas Pr¡vao¿s
que se dirigia Para Gaza

'ioi onrigada a Parai Pe¡¡s
f orça5 da oÛupaçíio

sionista, e reóressar a

Cisjorclåiria. Os Pre.ieif'cs
palestirrianos, no.'rrea0a-

rnente os cias regiões de

l\apiuse e de Rama¡ah'

foram bloqueados nas es-

tradas logo rro inícitl da

vragem.
Apesar c.lestgs irrrpecii-

'nen'tos 
a greve geral

que paializou rlo saDaoo

toda a iatxa cie Gaza' en-

clave Palestiniano entre

lsrael e a Provílrcia eg'P'

cia cio Sinai' Provou a
identidade de Posições
entre a PoPulação de Ga-

za e a do outr6 território
ocupado Por lsrael' a

Cisiordânia.
Os chefes das muntcl-

palidades árabes da Pa-

lestina ocuPada tinham
combinado encontrdr-se
na sede da Cruz Vermtlih;¡
lnternacional em Ga¿a'

oara fazere;n uma greve

de fo;ne Públìca de soli-

populaçöes da Ü
contra a ocu$þa

aza

de I\ovembro, de Bassam
AI-Shaka, os presiciertt;:s
das Cår¡aras da Cis.ior'dâ-
ruia e Gaza de,nitiram-se
colectivamente. A um
a,pelo do prefeito de Be-
ier..l, cidade situada perto
de Je;"usaiéin' umâ oÐe-

ração de <ciciades mortas>
deverá ter lugar no cjo-

rningo ¡ros territóiios ocLl-
pados.0 climaétenso
mas não se registaram
incidentes maiores'

Èi¡i¡ B*[ínüa
laclo ti.ês semanas de-

¡,rois'de ter sicls derruba-
clo, o antigc Presidente
walter Guevara Arze re-

tQmou a Pi"esidência do
Congresso, . iugar que

oclrpa antes da sua desi-
gnação à testa do Esta-

do tornando-se assim a

s e gunda Persorralidade
da República, confortne
a Constituição.

O presidente da RePú-

blica (até 6 de Agosto de

19BC), Lidia Gueilei"

eleito na sexta-feira Pas-l
suda tornou-Se a Êrl-
meirã mulher na história

da Bolívia a aceder à

magistÊrtura suPrema. De

5S anos de idrrde e mãe

de uma filha, a nova Pre-

sidente consagrou 35

anos da sua vida à Polí-

tica no seío da esquei'da

boliviana.

darieciade com o Pre'r'eito

oe i\aPluse, Bassan-l Ai-

-Siiaka, detioo Pelos
israetttas na Prisãg de

Locl, devido a sua simPa-

t¡a para com a OLP 1t-tr'

gar,izaçao de r-ioet'raçåo

da Faiestina).

.O Pi'esiciente da Cåi-:r¿''

r'.a de Gaza' Rachai
Chawa, que o exércitc
sionisia impediu de sair
cia sua casa, oeclarou a

A lestauração da ec;'
nomiabolivianaeaPre-
per:rþäo cjas eleiçoes

õresidenciais de 4 dt+

Maio cie 1980, são rìs

tareÍas Prioritár'ias oo

novo governo bolivi-

ano formado na segunda-
feirl Por Lidia Guet'er'
presidente da RePúbiic'i

iirterino. O gabitlole

tem 19 ministros' urn

dos quais é miïitar.

Este governo, etnineit-

temente Político, e u;n

dos mais irnPol'tarltes d:r

história boliviana, Íai

const¡tuido na base cios

partidos membros cir aii-

anÇa Política f avorávei

ao antigo Presidente Pez

Estenssoro nas eleiçôes

de Jullro último' Co'n-

preende oito ministi'os

do Movimento Nacìo la'

lista Revolucionário l-{is-

dgeÌìcia Ëratrce Presse

q*" ,,o5 ís¡'aettias sem¡li:e

lrOS L|3,rtä¡ il¡'1 i¡u;¡Qlf' lìiclli

este Ola Ioi a Prlmeìr3

ocasiáo c]a hlstória da

ocuPaçáo israei¡ra oe lila'
rillestar tão ciaramenle a

noss¿ì sorliarieoade' tJue-

i"e!'nos lTianiiestar ao rnun'

do que lsraei vioia o lcs.
so oireito Îundamen'iat a

liberciade de Pensatnenio
e Cs exPressão>..

Desde a Prìsäo' a "t L)

üoverms de e$querdd {u¡lnnadol

tór'icc (MNRH), quaiio

do F artiCa D etnocra il-
.-ris'i¿io (f ü Û), i;res tiu

lVlovimento irlacionalista

Revoluciolrário cie iis

querda (MNlìl), dois rlo

Partici6 Revoiucionário d¡'

Esquerda lriecional (P'i''
i.N'), um do Particio Cc-

munista Marxista-Leninis-
ta (PCtviL). Finaimento'
um rnilitar conhecido
pelçs suas Posições ir;rs-

iitucionalistas e deml-
cráticas>, o coronel A')io-

rqa, ocupa a Pasta ci:'

Def esa,.

Como consequêtrcta
interna dâ solução ia
crise bolivîana, o Con'
gresso expuisou na se-

gundir-feira oito dos seus

inenlbros que haviatrr

ar¡oiado o coronel Alber-

ts Natusch e col;¡bor;t"jo
c-om ele durante o golpe

de Estado. Por outro

Ouinta-Feira, 22 de Novembro de 1979
¡t{ô P|Í{TGHAT
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o mundo

Técnicos
aduaneiros
reunidos
em Dakal

A grande Comissão

Aduaneira da Comuni'
dade Económica dos
Estados da Africa Oci-
dental 

- CEDEAO,
encon,tra-se reuni-
d a em Dakar, para
preparar a reunião do
Conselho de Ministros
que reunirá de 26 a
28 do corrente na ca-
pital senegalesa.

Na reunião serão
debatidos os seguin.
tes temas: a nomeni
clatura e estatísticas
aduaneiras, a tivre
círculação das pes-
soas e bens ¡'los 16
países membros da
CEDEAOearegrada
origem das mercado.
rias.

A Guiné-Bissau es.
tá presente neste <fo-
rum> regional por uma
delegação chefiada
pelo camarada Adeli-
rìo Mano Oueta D;'
rector-Geral das Al-
íândegas e ainda o
Conselheiro técnico
daquela Diiecção-Ge'
ral, ouirino Spencer.

Terminou em Quirquf'
zia (República soviética)
a semana de amizade da
juventude da URSS, Gui-
né-Bissau e Cabo Verde,
o segundo encontro da
massa juvenil dos nossos
países. A Primeira sema-
na tinha sido realizada há

dois anos, no cont¡nente
af ricano.

A nossa delegação,
chef iada pelo camarada
Adríano Ferreira (Atchu-

concede empléilim6 ac paí3

aquisição de equ¡pamEntos

Ajuda internacionolfl0
paÌa

Foram .bastante positi-
vos os resultados das ne.
gociações com o Credit
lndustriel de L'Ouest
(ClO), Sociedade anóni.
ma com a sede social em

Nantes, no sentido de ser

concedido ao Governo da

Guiné.Bissau um emprés-

timo de 50 milhöes de

francos franceses, cerca

de ¿t00 milhôes.de pesos

guineenses, destinado à

aquisição, em França, de

diversos materiais e bens

de, equipamento de ,ori. dade de Economia Mista dução.
ü

(Cont. da 1.¡ pág.)

tro mil toneladas de açu-
car. seis mil de óleo e
sete mil toneladas de fa.
rinha de trigo.

Essa ajuda da Comu-
nidade lnternacional terá
também como iinalidade,
garantir sementes para, o
próximo ano tentando
multiplicá-las nos locais
onde isso ainda é possf-
vel. A intenção do Gs,
verno da Guinrå-Bissau é
aproveitar esse apolo
para criar infraestruturas
agrárias para o futuro.

No que respeita à ques-
tão do ataque de gafa-
nhotos, embora os númer
ros não estejam defini.
dos. calcula-se a subsis-
tência de cerca de 20 mil
pessoas foram afectadas.
Por exemplo, na região de
Bafatá as culturas de 302
famílías foram completa.
mente destrufdas. Face a
este problema o. Comis-
sariado de Estado do De-
senvolvimento Rural to.
mou uma série de medi-
das. Neste momento en-
contra-se no país uma
equipa senegalesa a fa-
zet a pulverização das
zonas cultiváveîs, com
dois <land-roversD e seis
hunimogues. Na região.
de Oio ese trabalho já foi
feito, encontrandc-se este
momen,to em Bafatá. 

,¡

No entanto, foi .criada
uma comissão dÇ/RrÞna.
racão da próxima bampa-
nha agrfcolâ ê, o'Comis.
sariado de Estado do De-
senvolvimento Rural n€.
cessitará de meios para
poder distribuir as se-
menteiras a tempo porgue
o ano de 1980 poderá
também,não ser chuvoso,

Fora das culturas ali:
' mentares, parece assim

que as culturas de rendi-
mento e, particularmente
o algodão sofrem com es-
ta pluviosidade medíocte.

lsto significa que as re-
ceitas rurais serão sensi-
velmente reduzidas e o
êxodo dos jovens para os
países vizinhos va¡-se ace-
lerar em 1980, se não fôr
asegurado um abasteoi-
mento correcto às popu.
lações deficitárias.

A fim de evitar a toma.
da de medidas de emer'
gêscia em matéria de
aquisição de sementes, é
urgente, a curto prazo,
construir um <<stockt na'
cional de reserva de se-
mentes, permitindo, em
caso de pluviosidade ir-
regular ou ir':,suficiente no
infcio da estação das
chuvas recomeçar as se-
menteiras em tempo útil.
Segundo se salienta no
estudo da FAO (organis-
mo das Nações Unidas
ligado à agrisultura) o
stock deverá compreen¡
der sementes de arroz,
milho, sorgo e mancarra.
Para assegurar uma boa
distribuição destas se.
mentes, seria necessário
pode¡ dispôr de três lo-
jas: þm Conruboel, Ca-
boxanque e Cantchungo.

SSundo ainda o mes-
mo documento, convém
também intens¡f¡car todas
as operações que visam
a reabilitação das bola.
nhas abandonadas duran-
te a guerra, criar novas, e
implantar bolanhas írriga-
das,l permitindo uma pe-
netração completa da
água e portanto estar pre-
parqdo para as eventuali-
dades climáticas. Para is.
so é preciso intensificar
os estudos hidrológicos
da bacia do Geba e do
Corubal 'e, consoante os
resultados dos estudos,
abrir novos perímetros ri.
zicolas. E, em terceíro
lugþr, melhorar as pistas
rurais e o sistema de co-
meicialização.

gem francesq, no quadro de Armazenamento e de

do prano de desenvorvi. ;:::;, i".3å,l.ii:,rf,""ä
mento do nosso pafs. blO urn financiamento de

O camarada Comissá- cer'ca de oito milhöes cle

rio das Finanças é manl francos france¡es aproxi'

datado para assinar e madamente ù milhões

avalizar, em nome do Go' de pesos guineenses'

verno da República da destinado à cobertura dos

Guiné-Bissau o respectivo encargos com a aquisição

contrato de abertura de de três barcos e de di-

crédito. i'í"ttot materia¡s necessá'

Entretanto, na base ¡ios à exploração da fá'

deste empréstimo, 9, Con- 'biica- de tratamento do

selho de Comissários de'1.''peixe e ao aumenJto da

Estado autoriza à Soçiér sua capacidade de pro-

GUP onalisa situ llnanGolro
Os quadros ,"rpo[rr-

veis da Cooperativa de
Construções Unidadg e
Progresso (CUP) 

".ái"a-ram a situação socigl e
f inanceira da emple'sa,
numa reunião realizada no
fim,de semana. -

O probienlá,'da aplica-
ção oòrerÇestimo, no
valor dé 1O milhões de
pesos, recentemente cotl-

ação
cedida a esta. empresa,
pela Caixa de Crédito, foi
o principal assunto deba-
tido na reunião. Fez-se
uma an'álise da situação
actual da CUP, em todos
os domínios. Chamaram
também a atenção dos as-
sociados da' emPresa no
sentido de aumentarem a

sua responsabilidade Pe-
rante o trabalho, a fim de

corresponder à confiança
e apoio do Partido e Go'
verno.

A questão da aquisição
deequipamentoseasua
conservação, o Problema
da falta de material, fc'
ram igudlmente debatidos
naquel¿ reunião, em gue

tomaram Parte 43 qqa-

dros resPonsáveis da

Cooperativa.

Terminou a somana ,do
da iuventude da Guinó

tch¡), membro, do Secre'
tariado Naciorial da JAAC
part¡c¡pou no seminário
polít¡co para os Ffbble'
mas do movimentol iuve'
nil contemporâneo, $ num
sarau de amizade iri¡erna-
cional entre ä juventude
africana e soviética: dedi-
cado ao Di'a lnternarcional
do Estudante.

Visitaram igualmente
estabelecimentos de ensi-
no, empresas industriais,

museus e tiveram encorÌ'.
tros com veteranos do
trabalho da Konsomol ila
República. Os camaradas
da Guiné-Bissau e Cabo
Verde estudaram também

atentamente a vida.e ac-
tividade dos pioneiros so'
viéticos e seus nìonitores
e encontraran:.se com os
membros do prss¡¿¡tm 6t
soviete supremo de Ouir.
quízia. 

- 
(ANP)

Projectos
f inanciados
pelo Koweit
e Ârábia $audita

(Conf. da f .t Pág )

analisou a part¡c¡pação
deste organismo no equi'
pamente do aeroPorto, do
Liceu, do Complexo Agro-

'lndustrial de Cumeré e fi'
cou garantido o emPrés.
timo para a comPra do
petróleo e seus derivados,
através da Argélia e da
construção de grandes re-
servatórios de combustí-
veis.

amizaüe
o da IIn$$

0 barco partiu som o homem-grande
ILHA FORMOSA - 

P651s Sanitário de

Abú, onze horas, logo à entrada, um quadro
comovente. Um homem grande, dos seus 70
anos (a maior parte da população adulta não

conhece a idade), prostrado num canapé' con-
torcia-se com visíveis sinais de dor' Tinha sido
atingido por um poilão. que s'e partfr e lhe

ca,iu em címa. Um elemento do Comité da ta-

banca explica o acontecido:

Gaspar Camará, assim se chanlava. o <<hc'

mem grande>, vinha da sua tabanca .de Cum-

padá com um feixe de esteiras o1¡¡fe.via entre-
gar ao irmão, em Ankadake, em trecä.do tabaco

que este lhe havia emþrestado.' Caminhava por

entre as valas de arroz de sequeiro e, ao ouvir
o estalido do tronco, tentou fugir, mas escor'
regou, estatelou-se caindc-lhe por cima o pe-

sado tronco, que, embora seco e desprovido de
folhagem, devido às queimadas, causou graves
fe¡'imentos à vítima. Resultado: duas pernas
partidas assim como a bacia e ferimentos numa
parte da cabeça, junto à orelha.

Uma criança que assistiu aos factos, do
alto da sua barraca, onde guardava a bolanha
dos pássaros, correu perante a passividade da
mulher do sinistrado, presa de susto, a partici-
par o ocorrido. Ouando ¿ população da tabanca
de An'kadake chegou, o velho ainda se eneon-
trava imobilizado debaixo do peso do tronco.
Foi preciso cortar o tronco aog bocados e ten-
tar salvar o velho. Da tabanca, onde o trans-
portaram, mandaram chamaç o tractor da coo-
perativa, a cerca de dois quilómetros da taban-
ca, para levar o homem-grande até ao posto de

Abú (Formosa).

Ali chegados e tendo conhecimento da
säída da vedeta que transportaiia parte da mig-
são a Bolama, deram logo gnhecimer:to do
ocorrido ao responsável locali no sentido de
providenciar a sua evacuaçãoi para ¿ sede da
Região ou para Bubaq,ue, uma vez gue este úl-
timo hospital f ica mais perto. ¡Era tarde: a etr,.
barcação acabava de sair haVia coisa de um
quarto de hora. Gaspar Camará estava conde-
nado, e nem o esforço dq enfeimeiro, utilizando
os poucos meios à suE dis$sição, consegui-
ram salvá-lo. Viria a mdrrer érca de 11 horas,
três após o acidente, deixandifuma viúva e dois
f ilhos.

O corpo do homem-gran.de Gaspar Camará '-:
iaq agora na sua tabanca, nãc debaixo da sua
cama, como é hábito da população local, mas
iunto à sua casa, confgme recomendação do
iesponsável do Partido.ix{

¡9óglad I rtlô tHfGtü¡
a,

Ou¡ntÈFohs, 2il de Novembro de 1979


